
Sindicalista do 
PMDB defende4  

nome de Campelo 
O coordenador do Movimento 

Trabalhista do PMDB-DF, José 
Neves Filho, disse ontem que vai 
lutar, dentro do partido, "para que 
o PMDB apóie o nome de Valmir 
Campeio para governador". Ne-
ves, que também é presidente da 
Federação dos Empregados no Co-
mércio de Brasília, milita na área 
sindical do DF há quase 30 anos e 
explica a sua decisão como. "uma 
necessidade de entregar os destinos t: 

realmente os nossos problemas". 
Segundo o sindicalista, "a li-

derança de Valmir Campeio nas r.r. 
pesquisas populares está relaciona- Ll 
da extamente á vinculação que ele 
tem com a população local". Lem-
brando que Campeio já foi adminis-
trador de cidades-satélites impor- 1  
tantes, como Brazlândia, Gama e 1 
Taguatinga, José Neves revelou 
que "como cidadão já estou em 
campanha por ele. Mas como pee-
medebista faço questão de mostrar 
aos meus companheiros que essa é 
a melhor opção". 

Solidário — Referindo-se aos 
"árduos tempos" em que lutava, 
ainda sob o regime militar, para 
que fosse respeitado o dia de des-
canso dos comerciários — domingo 
—, Neves afirmou que, na época, 
apenas uma autoridade se solidari-
zou com a categoria. "Foi Valmir 
Campeio", assegura, "que como 
administrador do Gama abraçou a 
nossa reivindicação e ele próprio se 
encarregou de convencer os comer-
ciantes que eia preciso respeitar o 
descanso dos çomerciários". 

Ele piorneteu procurar os 
membros do PMDB a partir da pró-
xima semana, "para apresentar as 
minhas razões e para levar o parti-
do a decidir democraticamente so-
bre o apoio a Valmir". 


